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Manchetes

UOL: Guerra entre facções deixa 14 mortes no Ceará e faz a madrugada mais violenta do
Estado
BBC: Como execuções e decapitações transformaram a pacata Rio Branco em capital da 
violência
G1: Após chacina, governo federal anuncia força-tarefa para combater facções no CE
Metro: Brasil tem 662 presas grávidas ou amamentando
G1: Detentos fazem protesto na Penitenciária Nelson Hungria, na Grande BH, após falta 
de água

Síntese das principais notícias

Controle Externo

Chacina: UOL noticia que a disputa entre facções rivais ocasionou uma chacina no último

sábado (27) no Ceará. Segundo a Secretaria de Segurança e Defesa Social do Estado, a 

noite mais violenta da história do Ceará fez 14 vítimas, número questionado pela 

Associação dos Profissionais da Segurança Pública do Ceará (APS), que fala em 18 

mortes. O crime teria sido fruto da disputa por territórios de tráfico de drogas em 

Fortaleza. De acordo com a APS, cerca de 15 homens fortemente armados dispararam 

aleatoriamente contra uma boate frequentada por grupo rival.

Força-tarefa: Ministério da Justiça informou que montará uma força-tarefa para contribuir 

com o Governo do Ceará nas investigações sobre a chacina que causou a morte de 14 

pessoas em Fortaleza, ocorrida no último sábado (27). A equipe enviada pelo Ministério 

contará com membros da Secretaria Nacional de Segurança Pública, Polícia Federal, 

Polícia Rodoviária Federal e Departamento Penitenciário Nacional. Notícia do G1.
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Capital da violência: BBC noticia que desde 2016 Rio Branco foi tomada por uma onda 

de violência e terror. O número de homicídios cresceu 86% em relação a 2015, o maior 

aumento entre todas as capitais do país, segundo dados do Sistema de Informações de 

Mortalidade do Ministério da Saúde. A principal explicação para esse crescimento é uma 

guerra entre facções criminosas para controlar rotas de tráfico de droga na Amazônia. De 

acordo com o Secretário de Polícia Civil do Acre, Carlos Portela, as autoridades estaduais

não tem o apoio necessário  da União, pois as fronteiras estão abertas e os efetivos do 

Exército, da Polícia Federal, da Polícia Rodoviária Federal são pequenos.

 

Sistema Prisional

Presas grávidas: Metro informa que segundo um levantamento do Conselho Nacional de

Justiça (CNJ), as prisões brasileiras abrigam 622 gestantes ou lactantes. Por lei, as 

penitenciárias devem ter espaço exclusivo para essas presas, determinação que vem 

sendo descumprida. Uma ação no STF (Supremo Tribunal Federal), pronta para ser 

julgada, autoriza a prisão domiciliar de todas as gestantes ou que tenham filhos de até 12 

anos.

Fuga em Minas: R7 noticia a fuga de oito criminosos de alta periculosidade do presídio 

Nelson Hungria (MG) no último sábado (27). De acordo com os agentes penitenciários do 

local, os detentos fugiram por um buraco no anexo três. A descoberta foi feita quando a 

falta dos oito presos durante o horário de visitas foi notada.

Falta de água: No mesmo dia (27) em que oito presos escaparam da Penitenciária 

Nelson Hungria, detentos fizeram um protesto por causa da falta de água na mesma 

unidade. Vídeos circulam nas redes sociais mostrando presos ateando fogo em celas e 

reclamando da falta de água. De acordo com a Comissão de Direitos Humanos da Ordem

dos Advogados do Brasil em MG, os detentos estavam sem água há três dias. A situação 

se normalizou somente no domingo (28). Notícia do G1.



Áudios de fuga: G1 noticia vazamento de áudios durante a tarde de domingo (28) 

planejando um resgate durante a transmissão de um jogo de futebol no Pará. Segundo os

arquivos compartilhados nas redes sociais o “esquema” para a fuga aconteceria durante o

jogo e a ação contaria com o apoio de policiais. A Superintendência do Sistema 

Penitenciário do Estado (Susipe) tomou conhecimento sobre esse vazamento de áudios e

trabalha apurando a situação. 


